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Foram,,descobertos os protagonistas do bárbaro 
crime ocoi r̂ido no dia 13 do corrente em Ubirama

Nello Capelari, um neto das vitimas e José Simões, vulgo José Canario, foram os autores -  
C r,$ 107 .76$ ,60  importância apreendida pela policia -  Reconstituição do crime -  

Rápidas e felizes deligências da policia -  Outras notas

Como 08 nossos leitores de­
vem se lembrar, no dia 13 do 
corrente, a nossa cidade foi 
sacudida pela notícia de um. 
duplo assassinato, perdendo 
d vida um casal de velhos: 
Herminio Capellari e sua es­
posa Merope.

O bárbaro acontecimento 
abalou tfto profundamente a 
populaçfto ubiramense, a qual 
chegou, mesmo a desconfiar 
que o duplo Crime fosse obra 
de uma poderosa quadrilha 
de assaltantes profissionais 
ou de loucos. Pois as circuns­
tâncias do triste fato indica­
vam um barbarisrao tão; de- 
shumano e particularidades 
técnicas que ninguém pode­
ría crer que se tratasse de 
serviço de dois homens co­

nhecidos e parentes da fa- 
; milia.

Mas, graças ás prontas pro­
vidências do dr. Jaime de 
Barros Campello, D. D. tíele- 

igado de polícia desta cidade, 
solicitando a vinda do sr. Sil­
vio Augusto Ribeiro, da Dele­
gacia de Segurança Pessoal; 
do snr. Aldomaro Pereira, da 
Delegacia Especial de Rou­
bos; do sn.r. Alcides Evaristo 
dos Santos, Investigador des­
tacado da Regional de Baurú, 
raos autores do duplo crime 
e roubo foram descobertos, 
no curto praso de oito dias.

Quem são os criminosos
Como dissemos anterior­

mente, o sr. Herminio Capel-

Impulso na Lavoura Nacional
=3Ê ALEXANDRE CHITTO

Em nosso último editorial, comentamos que, na conferência de 
Tercsópolis, estudou-se o problema das terras abandonadas, princi­
palmente próximas ás grandes cidades.

£  que na Rural, discutiu-se desfavoravelmente o assunto, ten- 
do-sc cm vista que o aproveitamento das terras abandonadas próxi­
mas aos grandes centros, deve ser excluido como uma transformação 
agrária. Primeiro porque marcharíamos contra incertezas agrícolas. 
E, secundariamente, a falta de braços é um sério problema pela so­
lução do qual a lavoura sc debate, hoje em dia.

E, expondo o nosso ponto de vista, no último editorial, dc- 
monstramo-nos solidários à opinião dos congressistas de Teresópolis. 
Dissemos que a máxima produção seria o único remédio para redu­
zir o nivel de vida atual, e não com aumentos de ordenados, cujos 
efeitos não passam de paliativos, caindo, depois, em situações mais 
difíceis.

E  que 3 falta de braços, ocasionada pelo exodo da população 
rural, desde já podemos substitui-la com as correntes imigratórias e 
importação de máquinas.

Eis que agora duas interessantes notícias do Rio de Janeiro 
vêm fazer jús ao nosso comentário. «.Importação de M áquinas»: 
•Segundo declarações do ministro da Agricultura, deverão os Esta­
dos Unidos remeter para o Brasil, dentro em breve, cerca de 6 mil 
máquinas para a racionalisação da lavoiira. Da encomenda, constam 
tratores grandes, semeadoras, capinadoras e ceifadoras. O ministro da 
Agricultura empregará 20 %  da encomenda, com a cooperação de seus 
técnicos, em campos experimentais de cultivo».

Imigração Européia. Concernente a imigração europeia pa­
ra o Brasil, o presidente da República baixou o seguinte decreto-lei; 
«Considerando cessados os motivos de ordem política que levaram o 
governo a restringir a entrada de estrangeiros em território nacional 
e por lhe parecer conveniente facilitar desde já a imigração dos pai- 
zes europeus para o Brasil, decreta: Art. i.o —  Fica revogado o De­
creto-Lei n. 5.175, de 7 de Abril de 1941.

Art. 2.0 — Até que seja publicada a lei que orientjrá a polí­
tica imigratória do Paiz, a imigração e colonização continuará regi­
da pelo Decreto número 3.010, de 20 de Agosto de 1938” .

Como se vê, tudo indica que, no corrente ano mesmo, a la­
voura nacional duplicará a sua eficiência produtiva, a despeito dos 
pontos de vista contrários, como por exemplo Ois desfavoravelmente 
expostos na rural.

lari e sua esposa Merope e- 
rara progenitores de numero­
sa prole. Porem, assim mes­
mo, não pouparam trabalho 
fazer iilho adotivo, até aos 24 
anos de idade, o jovem José 
Simões, vulgo José Canario, 
um dos implicados no duplo 
crime. O outro é o snr. Nelo 
Capellari, com 24 anos de i- 
dade neto das vítimas e filho 
do sr. João Capellari e d. Te- 
reza Ramponi, casado, proge- 
nitor de uma filhiuha.

A  Descoberta
Chegando a esta cidade o 

sr. Silvio Augusto Ribeiro, da 
Delegacia de Segurança Pes­
soal; do sr. Aldomaro Perei­
ra, da Delegacia Especial de 
Roubos, e do sr. Meides Va- 
risto dos Santos, Investigador 
destacado da Regional de 
Baurú, depois das primeiras 
medidas prontamente toma­
das pelo dr. Jaime de Barros 
Campello, a polícia efetuou in­
vestigações no local do cri­
me, recolhendo imediatamen­
te indícios que os protagonis­
tas da triste cena eram pes 
soas íamiliarizaclas ás vítimas.

E buscas sobre buscas, os 
investigadores chegaram á 
conclusão que um dos cúm­
plices era José Simões, lo- 
calisando-o era Poços de Cal­
das. 0 qual foi preso com Cr$
67.000. 00 no bolso.

Tendo conhecimento da pri­
são desse criminoso, o snr. 
Silvio Augusto Ribeiro diri- 
giu-se imediataraente, de a- 
viãü, para Poços, afim de en­
trevistá-lo. O «bote» foi co­
roado de pleno êxito, pois 
José Simões confessava ter 
um cúmplice: Nelo Capellari 
e em cuja posse havia de en­
contrar-se a soma de Cr. $
40.000. 00. Avisado o dr. Jaime 
de Barros Campello ordenou 
a prisão imediata de Nelo, 
encontrando a referida im­
portância escondida sob as 
planchas de um chiqueiro. 
Descobertos assim, os crimi­
nosos, foi reconstituída a do­
lorosa tragédia.

Reconstituição do crime
Assim, presos os dois bár­

baros assassinos e assaltan­
tes, quinta feira última, tra­
zido o sr. José Simões a esta 
cidade, pelo dr. Carino do Es­
pirito Santo, Delegado Regio­

nal de Baurú, foi reconstitui, 
do o crime

A polícia apurou que os 
protagonistas combinaram o 
assalto em Março último, mês 
em que José Simões abando­
nava o casal de velhos, indo 
residir em Poços de Caldas. 
E que no dia 5 do corrente, 
mesmo, regressava a Ubira­
ma, afim de levar acabo o 
seu tresloucado plano, per­
manecendo escondido no ca­
navial, paióes e na residên­
cia de Nelo, até que se lhes 
oferecessem o momento opor­
tuno, oito dias, portanto.

Assim no dia 13 do corren­
te, ás 19 horas, mais ou me­
nos, ocasião em que o casal 
de velhos estava só, assqlta- 
ram-lhe a residência. Desco­
bertos no seu trágico intento 
por Merope, José Simões vi­
brou lhe violento golpe de 
machado na cabeça, prostran 
do-a quasi sem vida. Traido 
pelo barulho, seu marido, 
sr. Herminio Capellari veio. 
E, percebendo-se da bárbara 
obra dos assaltantes, quiz fu- 
gir. Mas José Simões abando­
nou a primeira vitima, indo 
ao encalço do velho, enquan­
to o neto de Merope, Nelo 
Capellari terminava de mata- 
la, a golpes de machado tam­
bém.

Herminio Capellari, sendo 
alcançado pelo seu agressor, 
foi atingido na cabeça por 
violento golpe de machado, 
caindo gravemente ferido. 
José Simões abandonou o 
para atender o roubo. Mas 
como a vítima se lamentas­
se muito, a dispertár á visi- 
nhança, Nelo, seu neto, esma­
gou-lhe 0 crâneo com quatro 
machadadas consecutivas.

Terminando de assassinar 
0 velho casal, a dupla home- 
cida fugiu levando consigo
a importância de C r.$.........
110.000,00, uma espingarda 
Central e uma Winchester, 
atirando, depois, as armas ao 
rio, sendo encontradas pela 
polícia.

José Simõ. s tomou 0 notur­
no das 20 horas, com destino 
a Poços de Caldas de onde 
escreveu cartas, apromtando 
0 seu alibi. E Nello Capellari. 
como se nada houvesse a- 
contecido veio á cidade, pro­
curando visitar lugares onde 
nunca estivéra antes. O alibi

Continua na última página
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Tarde Esportiva em Pederneiras
PrEUEncão contra a nossa gente — Pouco espirito 

esportiuD dos pederneirenses

Domingo passado, o 
nosso quadro, acompa­
nhado de um grandioso 
número de torcedores, 
foi a Pederneiras, afim 
de disputar uma partida 
amistosa com a equipe 
principal da A. A. Peder- 
neirense, perdendo os lo­
cais por d a l ,  segun­
do 0 «credenciado» juiz 
determinou.

O transcorrer da pug­
na esteve cheia de inci­
dentes, dada á parciali­
dade do árbitro que, a 
todo custo, quiz garantir 
a vitória dos Pederneiren­
ses, quiz garantir lhes a 
desforra, porque, aqui, 
no dia 6 do corrente, 
perderam pela elevada 
contagen de 7 a 1.

E é justamente por 
causa dessa fragorosa 
«tunda» que alí, em Pe­
derneiras, encontramos 
um ambiente carregado, 
incortez, indelicado e 
ante esportivo, principal­

mente por parte da as­
sistência. Uma assistên­
cia insultuosa, perseguin­
do-nos como se fossemos 
criminosos de guerra.

Para justificar, em par­
te, a sua inesperada 
derrota, os esportistas 
que aqui estiveram, no 
dia 6 do corrente, regres­
sando, pintaram com ce­
nas dantescas ás quais 
eles forâo mentirosamen 
te submetidos em Ubira- 
ma, pelo povo e jogado­
res.

Mentira. Mas, Pedernei­
ras, perdendo esporii'^a 
mente a estribeira, caiu 
sobre nós com insultos 
de toda sorte. E isso, bem 
entendido, muito antes, 
mesmo, de ter início o jo­
go, logo á entrada.

Que 0 digam os impar­
ciais 0 que houve em U- 
birema, no dia 6 do cor­
rente. Demo-lhes uma 
«tunda», mas... daquelas. 
E a justificativa dos nos-
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Banco Nacional da Q- 
dade de S. Paulo, S.A.
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Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80

São Paulo -
Rua São Bento, 341
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
i'3’

A<*EN€IAS: cj)i 4
Barra Mansa (Estado do Rio)— Botu- ^4,?

catú (Estado de S. Paulo)— Cambará (Es­
tado do Paraná)— Campinas—  Cruzeiro—
Jaboticabal — Jacareí — J a ú ------ Lo-
rena Mogí das Cruzes — Mogí Mirim— 
Paragu.assú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par­
do - Santo André - Sertãoziiibo - Tau- 
batc — Ubirama (ex-Lençóis) (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba­
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

v£

Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000.00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros õ%% aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros % aa.
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Agência em U B i R A M A :  Rua 15 de Novembro, 779
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j sos visitantes não podia 
ser outra: mentir, mentir 
e mentir.

Assim fizeram. E o po­
vo, juiz etc, lhes deram 
razão. Eles tiveram três 
pontos, mas daqueles 
que o árbitro vai empur­
rando a pelota até ás re­
des. O primeiro foi fruto 
de uma pena máxima. O 
segundo uma cavação 
na área perigosa e o ter 
ceiro, o jogador Pedri- 
nho do Agudos F.C., que 
integrava o quadro de 

I Pederneiras, com uma 
I botinada arrancou a bo- 
í la das mãos de Quim, 
j mandando«a ás redes, 
j  Protestos nossos, mas 
qual, gooooooool de Pe- 
derneira.s.

O ponto dos locais foi 
obra de Albino chutando 
uma penalidade pedernei- 
rense, cometida na gran­
de área.

Todavia conformemo- 
nos. Estamos esperimen- 
tando o quadro, treinan­
do-o para a disputa do 
campeonato do interior 
de 1945. Um dia nos en 
coníraremos novamente 
com Pederneiras, a í eles 
verão quem tem razão, 
se é que os nossos visi­
tantes do dia souberam 
justificar a sua derrota 
de 7 a 1. E quando não 
que venham assistir-nos 
aqui no dia que tivermos 
algum jogo de empenho, 
que venham aqui e de­
pois (erão a certeza das 
nossas possibilidades fu­
tebolísticas, sob as quais 
eles cairam e que tanto 
alardes fizeram, chegan­
do á sua terra, preparan­
do iim ambiente tão 
pequeno como 0 que lá 
encontramo>.

O nosso quadro jogou 
assim constituido: Quim, 
Imparato e Limão; Bepin, 
Abílio e Ramires; Lindi- 
nho (depois Adelino), Mar­
cos, Albino, Rui e Pedri- 
nho. Todos eles desem­
penharam uma partida 
maravilhosa, não obstan­
te, como dissemos, 0 
nosso quadro estivesse 
num dos seus «aprontos» 
para 0 futuro campeona­
to. /

Dos pederneirenses não 
ha elemento a destacar, 
principal mente 0 árbitro 
que viveu numa amarra­
ção espantosa, mormen- 
to quando a pelota caía 
nos pés dos locais e os 
lances podiam ser bem 
aproveitados.

Em todo caso, confor- 
merao-nos, outros dias 
virão.

Falta iluminação
Quem por ventura, 

passar á noite perto do 
hospital Nossa Seuhora 
da Piedade, verá que ao 
redor daquele grandioso 
edifício falta ilumina­
ção. A ’ noite não se tem 
a inpressão de se estar 
perto de uma Santa Ca­
sa, tal é a nossa.

A iluminação não é 
somente em relação ao 
aspecto noturno que po­
dería tomar o hospital, 
mas também quanto ao 

I maior conforto aos que 
' lá precisam transitar.

É U M A DOffNÇA O R A V iS S IM A  
M U ITO  PC n iG O SA  FAP^A A TA- 
h Il i a  k  p a r a  a  r a ç a . COHO 
UM  BOM A U X IL IA R  NO TR A T A ­
M ENTO DÊ8SC O RAND E FLAG ELO  

U S E  O

f f l l
A s t F I L IS  SE APRESENTA SOB 
IN Ú M E R A S  FO R M AS. T A IS  COMO;

REU M ATISM O  

ESCRÓFULA8 

ESPINH AS

pI s t u l a s

ÚLCERAS 

ECZEMAS 

FERIDAS 

D ARTROS 

M ANCHAS

“ELIXIR DE NGGÜEIRA"
CONHECIDO HÁ CS A H O S  

VENDE-SE EM TÔDA PARTE j

Jardim òa Infância
P rec isam os d a r  in icio  á  

o b ra  quanto antes

Estamos para crer que 
a Comissão encarregada 
da construção do Jar­
dim da Infância, nesta 
cidade, não tenha olvida­
do a sua alta encumbên- 
cia. Pois, já se vão aí 
guns mezes que a Comis­
são não dá ar de sua 
graça nesse sentido, dan­
do a entender, mesmo, que 
0 Jardim da infância 
passou para 0 esqueci­
mento.

Ora, devemos compre­
ender que 0 mais 
dificil já fôra feito: as 
subscrições, atingindo 
uns 30.000 Cruzeiros, 0 
prédio para a devida a- 
datação e o plano para 
a sua inteligente admi­
nistração.

Então, não havendo 
imediato prosseguimento 
no caso, estaremos pon­
do a perder 0 que justa­
mente, com muito sacri­
fício, fôra realizado, a 
construção do Jard'm da 
Infância em Ubirama fra­
cassará.

Esperemos que não. 
mas.. nesta marcha...
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Raciocínios de duas raças
JAIME SOARES

(Exclusividade do OEC para «O ÉCO»)

Jà Voltaire atribuía á 
proeminência em matéria 
cientifica á Inglaterra, 
ressaltando o lastro sóli 
do que ao espirito inglês 
deram os gênios de Ba­
con e Newton. E moder­
namente observamos em 
todo 0 povo inglês essa 
superioridade do raciocí­
nio calmo e refletido. 
Mesmo agóra vemos nos 
franceses, depois que o 
próprio país lhes foi en­
tregue pelos exércitos 
inglês e americano, ve­
leidades de atitude que 
demonstram essa preci­
pitação de juizes impon 
derados. Mas o que dá 
bem a medida da diferen­
ça entre o espírito britâ­
nico e 0 francês são as 
duas instituições máxi­
mas da historiada Fran­
ça e Inglaterra. Na pri­
meira vemos a pomposa 
Academia Franceza em 
que brilha o gênio literá­
rio, passo que na Ingla­
terra nunca houve ne­
nhuma Academia I iterá- 
ria, mas permanentemen­
te, ha quatro séculos, o 
que vemos é a famosa 
«Royal Society» dedica­
da exclusivamente á in­
vestigação cientifica de 
todos as fenômenos natu­
rais do universo. Também 
Wellington, depois de 
ter libertado a Europa 
inteira e a França da 
ditadura napoleonica foi 
objeto de mofa e ridícu­
lo em Paris. Os ingleses 
em qualquer situação, ra­
ciocinam calmamente e 
nunca se levam por pai­
xões. Tal a sua superio­
ridade sem par. Nunca 
perdem a calma e o 
perfeito equilíbrio. Sem­
pre agem poonderada- 
raente. Sempre exami­
nam, como eles dizem 
«both sides» de qualquer 
problema, ambos os la­
dos de qualquer questão.

Porque todas as questõ­
es tem dois lados, um a- 
parente e outro oculto. 
E’ oportuno lembrar a 
origem dessa expressão 
«both sides», ambos os 
lados.

FRACOS E a n ê m ic o s  I 
Tomem :

VINHO CREO!)OTADO
Do Ph. C h. João da Silva Silveira 

Empresado com o d to  iMa :

Tosse»
.?es[riodos 
Bronchilci 
EscrophuloM 

j ̂  Convalecsnçei

ÍNHO CREOSOTADO
é um Q B '«dof d» taúde . ^

Não é mais necessário 
salvo-conduto

«A  Delegacia de Or­
dem Política e Social co 
munica que, a partir 
de hoje, ficam dispensa­
das, em todo o Estado, 
as exigências de salvo- 
conduto, sem exceção de 
nacionalidade.

Continuam, porem, 
proibidas as viagens por 
estradas de rodagem, 
desta capital e Santos, 
para alemães e japone- 
zes.

«  A v V m O »

Acabamos de receber 
um número da prestigio­
sa revista aeronáutica 
«AVIãO» que é editada 
no Rio de Janeiro, onde 
tem larga divulgação.

Das várias revistas 
aeronáuticas brasileiras, 
«AVIãO» é sem dúvida 
aquela que reune a ma­
ior quantidade de notícias 
técnicas preciosas, quasi 
todas dando informações 
as mais recentes do pro­

gresso aero.náutico mun 
dial. Artigos substancio­
sos escritos por técnicos 
aeronáuticos de grande 
valor, inclusive pelo pró­
prio diretor da revista o 
Brigadeiro do .Ar Lysías 
A. Rodrigues, uma das fi­
guras mais marcantes da 
Força Aérea Brasileira.

«AVIãO» tem divulga­
ção ampla na Argentina, 
Paraguai, Uruguai, Cana­
dá e Estados Unidos, 
onde mantem represen­
tantes idoneos. Ler “ A 
VlãO” é ficar a par do 
progresso aeronáutico, 
assim concorrendo para 
a criação da mentalida­
de aeronáutica (ujde re­
pousa a grandeza do 
Brasil.

E’ com prazer que 
damos conhecimento aos 
nossos leitores de que é 
essa revista brasileira, 
de renome nos círculos 
americanos.

C Ó p i â

«(Armas da República) 
Corregedoria Geral da 
Justiça do Estado de São 
Paulo — Correição Geral 
na Comarca de Agudos 
—ED ITAL-ü  Desembar­
gador Alexandre Delfino 
de .Amorira Lima, Corre­
gedor Geral da Justiça 
do PJstado de São Paulo,

FAZ SABER, aos que o 
presente edital virem e o 
seu conhecimento possa 
interessar, que por moti­
vo de força maior, adiou 
«sine die», a correição 
geral designada para ini­
ciar-se na comarca de 
Agudos, no dia vinte e 
dois (22) do corrente. E 
mandou expedir o presen­
te edital para ser publi­
cado na fórma da lei. Da­
do e passado na Corre­
gedoria Geral da Jus­
tiça do Estado de São 
Paulo, (desenove de ma­
io de mil novecentos e 
quarenta e cinco (19-5- 
1945). Eu, (a) Adriano de 
Camargo Lopes, Escrivão 
da Corregedoria Geral da 
Justiça, subscreví, (a) A- 
lexandre Delfino de A- 
morim Lima, Corregedor 
Geral da Justiça». Nada 
mais constava em dito e- 
dital. Confere com o ori 
ginal.

O Escrivão do Juri 
THOMAZ DE AZEVEDO

Estrada de Rodagem 
Ubírama-Borebí

Segundo temos conhe­
cimento, a estrada de 
rodagem Ubirama—Bore- 
bí, rodovia, hoje, muni­
cipal, passará sob a con­
servação estadoal.

Essa informação veio- 
nos de fontes seguras, 
afirmando nos que tudo 
está encaminhado para 
que dentro em breve, o 
trecho rodoviário em 
questão, ligará esta ci­
dade í»o distrito de Bore- 
bí por uma estrada de 
rodagem oficial.

Hoje no Cine Guarani

A /Viorte Dirige o 
Espetáculo

Alfailoíctriei Cleconi
^Confecções a  C ap r ich o )

Giovanino Oceoni
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
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h  Féra Hum o no

Alguém disse que no ser 
humano dorme a féra.' Em 
estado latente, ela vive d es­
pera do primeiro momento 
para atirar o pobre espirito 
á convulsão, ao ato que tal­
vez, depois, lhe custe a pri­
são perpétua.

E  em muitos casos, vimos 
que aquele alguém tem ra­
zão. Vimos que estariamos 
longe de formular, em pen­
samentos, o que muitos frio­
mente perpetram.

Alas qual é o espirito hu­
mano dentro do qual não 
possue a féra em estado la­
tente e que se esplodir não 
sabemos de que maneira?

E ’ como disse alguém, mes­
mo, enquanto ela dorme no 
espirito, é porque não encon­
trou ainda campo propicio, 
não encontrou o elemento que 
lhe dê força. E ela dorme.

O essencial é não facultar- 
lhe a ocasião propicia de nos 
subjugar a alma.

Mas, as circunstâncias da 
vida são tantas que, ds ve­
zes, somos levados de roldão.

E ‘ a fera huynana.

L I S S E R

Aniversários
Fizeram auos:

Dia 22: jovem José Ri­
beiro Leite.

—  Dia 28: menina írina 
Stanguini.

—  Fazem anos amanhã : 
jovem Walter Giaeomini.

— Dia 29; Filomena Co- 
neglian, esposa do sr. João 
Ccneglian.

—  Dia 30; menino Leo 
Mario Andietto.

— Dia 81: sr. Olivio Jo­
sé Coneglian, srta. Ida Mo- 
retto e menina Daise An- 
tonia Sasso

— Dia 1 de Junho; snra. 
Edevirgos F. Caiani, espo­
sa do sr. fíelio Carani.

— Dia 2: jovem Zefiro
Paccola.

Curiosidades
Nem sempre as ferra­

duras- dos cavalos são de 
ferro. Na Isíandia, as fer­
raduras são feitas de subs­
tância cornífera obtida 
dos chifres de gado e no 
Sudão, as patas dos ca­
valos são recobertas com 
solas feitas de péle de 
camelo.

O maior mosteiro do 
mundo é o de Dubung, 
em Lhassa, no Tibet e a- 
briga 8.000 monges.

Os submarinos sómen­
te podem emitir mensa­
gens radiotelegráficas a- 
té a profundidade de 30 
a 40 pés, devido á den­
sidade da agua.

Diretor; Alexandre Chitto Gerente: Flavio Paccoia
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Itinerantes
Procedentes de São 

Paulo, acham-se em nos­
sa cidade desde alguns 
dias, as seguintes pesso­
as; sta. Therezinha Stan- 
guine, Snr. José Gioffre, 
Sr. Florentino Toscano, 
sua senhora da. Zelinda 
Toscano e sua filhinha 
Maria Angela.

Despede-se
Tendo que tranferir-se 

para Tupã e não po­
dendo despedir-se pesso­
almente dos seus amigos 
e conterrâneos, o sr. Ma­
rio Zill(» fá-lo por inter­
médio desta folha, ofere­
cendo, do mesmo tempo, 
sua residência naquela 
cidade.

Requisição de Aguar­
dente

Comunica-nos o Insti­
tuto do Açúcar e do Ál­
cool:

O Instituto do Açúcar 
e do Álcool comunica 
que não fará, na safra 
1945/46, requisição de 
aguardente de engenho 
para transformação em 
álcool, de acordo com 
Resolução de sua Co­
missão Executiva, em 
sessão de 2 do corrente 
mês-»

S )r. ^n fon io  Foecfesco
M ÉDICO

CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES -  PARTOS 
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Falecimento
Com a idade de 75 anos, 

faleceu no dia 25 do 
corrente ás 4,10 minutos 
da madrugada, o snr.

Luiz Mazetto, antigo mo­
rador desta cidade. Dei­
xa 5 filhos e 18 netos.

O seu sepultamento 
deu-se ás 17 horas do 
mesmo dia.

Perdeu-se
Perdeu-se uma carta 

de Motorista-Amador, per 
tencente ao snr. Manoel 
da Silva, expedida pela 
Delegacia de Polícia des­
ta cidade.

Teatro Amador
Está sendo ensaiada 

com grande entusiasmo, 
por uma turma de jovens 
e senhoritas da nossa ter­
ra a grande co.média de 
Armando Gonzaga: «Cala 
Boca Etelvina».

O espetáculo deste fes­
tival se reverterá para a 
fundação de um clube es­
portivo que a cidade tan­
to requer.

Portanto, dentro em 
breve Ubirama terá no 
palco do Cine Guarani a 
oportunidade de aplaudir 
os jovens entusiastas que 
sem poupar esforços tudo 
farão para verem a nos­
sa urbe com mais um 
passo para o progresso.

/Za GunUnAa daé. AmoA£^
------ — ■ — [IfeSei)------- — - —

Mulheres tantas eu já tenho amado,
Com passageiros amores banais,
De tal sorte que um deles desmanchado 
Era um amor a menos, nada mais.

E a quantos perguntavam, eu dizia. 
Fingindo lastimá-lo —  quão sentia!

E segui nesse passo pela vida.
Indiferente a todos os amores,
Até que uma ilusão mais atrevida 
Abandonou-me em nuvens de amargores!...

Hoje, a quem me pergunta, apenas minto, 
E digo, lastimando —  eu nada sinto!

Foram descobertos os 
protagonistas do bár­
baro crime ocorrido no 
dia 13 do corrente em 

Ubirama
Continuação (fa ba página

deste criminosa foi dos mais 
curiosos. Sabendo da prisão 
do se-u companheiro, dirigia- 
lhe palavrões, condenando-o 
e exigindo-lhe duro castigo.

Assim, com a descoberta 
dos criminosos veio o soce- 
go de espírito da população 
ubiramense, a qual viveu 
dias de espectativa e apreen­
são.

E pelo feliz êxito, alcança­
do em apenas oito dias, a 
imprensa local, porta voz do 
povo desta cidade, aqui dei­
xa 08 sinceros parabéns 
ao dr. Jaime de BarrosCam- 
pello, D.ü. delegado de Polí­
cia; ao snr. Silvio Augusto 
Ribeiro, da Delegacia de Se­
gurança Pessoal; ao snr. Al- 
domaro Pereira, da Delegacia 
de Roubos; ao sr. Alcides 
Evaristo dos Santos, Investi­
gador destacado da Regional 
de Baurú, e ao dr. Carino 
do Espirito Santo, delegado 
Regional de Haurú e outras 
pessoas, pelo grandioso êxito. 
Policial.

Nowas in uestigações 
no crime da famiHa 

Copellori
0 dr. Jaime de Barros 

Campello, coadjugado pelos 
investigadores da Polícia Es 
pecial de S. Paulo, depois da 
reconstrução do crime no 
qual perdeu a vida o sr. Her- 
rainio Capellari e sua esposa, 
continuando nas suas inves­
tigações, conseguiu apurar 
que possivelmente o sr. Vi­
torio Capellari, um dos filhos 
das vítimas, também está en­
volvido na idionda tragédia.

E para apurar a certeza dos 
fatos, a polícia local mandou 
prender o sr. Vitorio Capel­
lari, solicitando a sua vinda 
a esta cidade, o qual, chega­
rá esta manhã, de noturno, 
procedente de S. Paulo, onde 
reside atualmente.

Hoje 00 Cine Guarani
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